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Capítulo 1

			 

			Não houve nenhum aviso.

			Nenhum homem misterioso de olhos cruéis e perspicazes a observá-la, escondido nas sombras. Não houve nenhum momento de silêncio constrangedor quando ela entrou no pequeno café da minúscula aldeia à beira do lago, na Colúmbia Britânica. Não houve nenhumas chamadas perdidas ou interrompidas no seu telemóvel descartável, geralmente indicativas de que a sua coleira estava a esticar-se ao máximo.

			Ela estava a beber uma grande chávena de café forte e quente para espantar o frio daquele fim de outono ali no Norte, quando a neve soterrava as encostas das Montanhas Rochosas do Canadá e as nuvens pesadas pairavam cá em baixo. O folhado que escolhera era exageradamente doce, mas, ainda assim, ela comeu-o. Verificou os e-mails, as mensagens. Havia uma mensagem de voz do seu irmão mais velho, Rihad, que ela ignorou. Ela ligar-lhe-ia mais tarde, quando estivesse menos exposta. Quando ela tivesse a certeza de que os homens de Rihad não iriam poder localizá-la.

			Ao sentir uma perturbação no ar que fez a sua pele arrepiar-se, ela levantou os olhos, precisamente no segundo antes de ele se sentar à sua frente à mesa do pequeno café.

			– Olá, Amaya – disse ele, com uma espécie de satisfação calma e resoluta, enquanto dentro dela ecoava um grande grito. – Foi mais difícil encontrar-te do que eu estava à espera. 

			Como se aquele fosse um encontro perfeitamente casual, ali, naquele café tranquilo numa aldeia à beira do lago, numa parte remota do Canadá onde ela achava que ninguém a encontraria. Como se ele não fosse o homem mais perigoso do mundo para ela – aquele homem que tinha a vida dela nas mãos, mãos que pareciam relaxadas sobre a mesa entre eles, apesar das cicatrizes e marcas do trabalho pesado, num notável contraste com a fúria implacável nos seus olhos extremamente cinzentos.

			Como se ela não o tivesse abandonado – a Sua Alteza Real, Kavian ibn Zayed al Talaas, xeique regente da cidadela do deserto Daar Talaas –, não exatamente no altar, mas muito perto deste, há seis meses.

			Desde então, Amaya não parara de fugir. Ela sobrevivera com o dinheiro que tinha na carteira e a sua habilidade para não deixar rastro, graças a uma rede global de amigos e conhecidos que criara durante a sua juventude errante ao lado da mãe. Ela dormiu no chão da casa de verdadeiros estranhos, ficou em quartos esquecidos de amigos de amigos e andou quilómetros e quilómetros na mais absoluta escuridão para sair de cidades, e até mesmo de países, onde temia ser encontrada. Tudo o que ela queria fazer era levantar-se e sair a correr pelas ruas da aldeia quase deserta de Kaslo – diretamente para as águas geladas do Lago Kootenay, se necessário. Porém, Amaya tinha a certeza de que Kavian iria apanhá-la, se tentasse.

			Com as suas próprias mãos, desta vez.

			Ela não conseguiu reprimir o arrepio que lhe percorreu o corpo só de pensar nisso.

			E muito menos o que veio a seguir, quando a boca sensual de Kavian se curvou num esboço de sorriso ao ver a reação dela.

			Controla-te, disse Amaya para si mesma.

			Mas Kavian parecia ter ouvido até esse pensamento. Ela odiava pensar que uma parte dela acreditava que ele conseguia fazer isso.

			– Pareces surpreendida por veres-me. Mas, decerto, não estarás.

			– Claro que estou. – Amaya não sabia como conseguira proferir as palavras. Na sua mente, naquele mesmo instante, surgiu uma lista das coisas que tinha de fazer para escapar a Kavian, se é que tinha alguma hipótese de escapar-lhe… Mas ela não conseguia tirar os olhos dele. Tal como na última vez em que o vira, no noivado arranjado deles, ele era o foco de toda a atenção dela. – Pensava que já tinha ficado muito claro nos últimos seis meses que nunca mais queria ver-te.

			– Tu pertences-me – disse ele, com a mesma certeza absoluta que a deixara estupefacta na celebração do noivado dos dois no palácio real de Bakri, meio ano antes. A mesma certeza que agora parecia ainda mais gélida. – Eu sempre soube que iria encontrar-te.

			A voz dele era falsamente calma, quase suave, na tranquilidade do pequeno café. Mas não reduzia em nada a ameaça que parecia emanar em ondas vibrantes do corpo dele, todo ele rijo e musculoso, ainda que esguio, com uma masculinidade austera que lhe era, ao mesmo tempo, estranha e perturbadoramente fascinante. Ele não se parecia nada com os homens locais que entravam e saíam daquele café ao longo da manhã, com as suas barbas fartas e casacos pesados, apropriados para o frio do Norte.

			Kavian vestia de preto da cabeça aos pés, sendo que os seus furiosos olhos cor de ardósia eram o único elemento destoante. Calças pretas para as suas pernas fortes e grossas, botas pretas práticas para os pés. Uma t-shirt aparentemente preta por baixo do casaco preto de aviador com o fecho aberto até ao meio, deixando à vista o peito forte como granito. O cabelo negro e espesso estava mais curto do que ela se lembrava, e o corte militar acentuava os traços letais do seu rosto brutalmente cativante – o maxilar de guerreiro, com a barba de alguns dias que ele não se dera ao trabalho de fazer, o nariz retilíneo e umas maçãs do rosto de fazerem morrer de inveja qualquer modelo.

			Ele parecia um assassino, não um rei. Ou talvez um rei disfarçado de algum tipo de pesadelo. O pesadelo dela. De qualquer forma, ele parecia catastroficamente deslocado ali, a meio mundo de distância de Daar Talaas, onde a lei dele era tão natural quanto o deserto desolado e as montanhas ameaçadoras que dominavam aquele remoto país.

			Ou talvez a única catástrofe fosse o coração dela, que batia mais alto a cada segundo. Ele era como uma mescla de adrenalina com recordações indesejadas e demasiado vívidas, lembrando-a do deserto traiçoeiro e hostil onde ela nascera e passara os primeiros anos da sua vida, sob o calor escaldante, as tempestades de areia, o sol terrível e ofuscante.

			Amaya odiava o deserto.

			– Tu és muito teimosa.

			Ela não achou que aquilo fosse um elogio. Não vindo daquele homem, com o seu olhar impiedoso que não parava de analisá-la, como se procurasse alguma fraqueza estrutural que pudesse usar em proveito próprio. É exatamente isso que ele está a fazer, pensou ela.

			– Há dois meses, quase que te encontrámos em Praga.

			– Que estranho, visto que eu nunca estive em Praga.

			Aquele sorriso torcido dele surgiu novamente, aquele que a fazia ficar ofegante. Amaya tinha a certeza de que ele sabia muito bem que ela estava a mentir.

			– Estás orgulhosa de ti mesma? – perguntou ele. Ela percebeu nesse momento que ele ainda não se tinha movido desde que chegara. Como uma sentinela. Ou um atirador de elite. – Causaste inúmeros danos com a tua fuga inútil. Só o escândalo em si poderia derrubar os dois reinos, mas aqui estás tu, feliz por me mentires enquanto bebericas o teu cafézinho nos confins do Canadá, ignorando as tuas próprias responsabilidades.

			Não havia motivos para aquilo afetar Amaya.

			Era verdade que ela era a meia-irmã do atual rei de Bakri. Mas não tinha sido criada no palácio, nem sequer naquele país, como uma espécie de princesa envolta em véus e expectativas. A mãe de Amaya levara-a para fora quando se divorciara do antigo rei – o pai de Amaya –, e a menina acabou por crescer no turbilhão doloroso de idas e vindas da mãe. Uns tempos aqui, outros ali. Iates no Sul de França, em Miami ou nas praias e resorts de Bali. Cidades cintilantes, entre ricos e famosos nas suas coberturas e suítes de hotel, ranchos distantes repletos de interpretações rústicas de riqueza. Elas iam para onde quer que o vento levasse Elizaveta al Bakri, para onde quer que houvesse pessoas para adorá-la e pagar pelos seus privilégios, algo que, percebeu depois Amaya, era uma espécie de substituto do amor que a mãe não recebeu do marido. Elas iam para todo o lado, desde que nunca mais voltassem para Bakri.

			O facto de Amaya ter voltado para o seu país de origem, depois de Rihad ter conseguido manipulá-la com conversas sobre os seus direitos de nascimento, foi motivo de uma discussão entre ela e a mãe. Elizaveta foi notavelmente fria com a sua única filha depois de esta ter ido ao funeral do antigo rei – o que, na perspetiva da mãe, tinha sido uma grande traição.

			Amaya compreendia. Elizaveta ainda amava o falecido rei, Amaya tinha a certeza disso. Mas esse amor frustrado da mãe enrodilhara-se em si próprio e deformara-se, tornando-se indistinguível do ódio.

			Mas não havia motivos para ela ficar a pensar na relação complicada da mãe, muito menos na relação complicada de Elizaveta com as suas próprias emoções. Isso não resolveria nada – muito menos a atual situação dela.

			– Estás a falar das responsabilidades do meu irmão – disse Amaya, conseguindo, de algum modo, suster o olhar austero de Kavian, como se não tivesse ficado nada perturbada pela sua aparição. Se ela conseguisse prosseguir, talvez também começasse a acreditar nisso. – E não das minhas.

			– Até há seis meses, eu estava preparado para ser paciente contigo. – A voz dele era tranquila, sendo o único aspeto dele que não era ameaçador. – Eu estava consciente da maneira como tinhas sido criada, tão ignorante da tua própria história e das tradições, sempre em fuga. Eu sabia que essa união representava um desafio para ti. Até há seis meses, eu estava preparado para encarar esses desafios da forma mais civilizada e cuidadosa possível.

			O mundo, tão imóvel desde o instante em que ele se sentara à frente dela, encolheu até transformar-se na chama que crepitava dentro do olhar perigoso dele. Cinzento e mordaz. Penetrando-a, atravessando-lhe a pele, como uma queimadura terrível que ela deveria controlar ou extinguir. Era demasiado forte para suportar.

			– Que atencioso eras até há seis meses – disse ela com calma. – É engraçado que não tenhas mencionado nada disso nessa altura. Estavas demasiado ocupado a vangloriar-te à imprensa ao lado do meu irmão. Eu era apenas mais um arranjo de flores na minha própria festa de noivado.

			– Serás tão vaidosa quanto a tua mãe? – A voz dele tornou-se tão rude que ela sentiu-se vazia, como se ele a tivesse trespassado, embora sem sequer se tenha movido. – Que pena! O deserto não é um lugar para vaidades. Ele vai despir-te de tudo o que não é real, deixando apenas quem realmente és, independentemente de estares preparada para enfrentar a dura realidade.

			Ela pensou ter visto algo atrás daquele olhar severo – embora não quisesse saber o que era, o que significava. Ela não queria imaginar quem ele era realmente. Ele já era demasiado intimidante.

			– Tu fazes tudo parecer tão bonito – replicou ela. Amaya não percebia porque ainda estava ali, a conversar com ele. A conversar. Nem o porquê de sentir-se paralisada sempre que ele estava perto dela. Ela tinha tido essa mesma sensação na celebração que ocorrera há seis meses. E naquela ocasião fora bem pior… mas ela recusava-se a pensar nisso. Não ali. Não naquele instante, com ele a observá-la. – Quem não quereria ir para o deserto, numa deliciosa viagem de autodescoberta?

			Foi então que Kavian se moveu, o que foi pior do que a imobilidade alarmante de antes. Muito pior. Ele ficou de pé com uma demonstração letal de elegância que fez com que as têmporas de Amaya começassem a latejar e a sua garganta ficasse seca. Depois, ele inclinou-se, agarrou-lhe uma mão, sem pedir nem hesitar, para que ela se levantasse.

			E a parte mais insana é que ela se levantou.

			Ela não lutou. Não recuou. Nem sequer tentou. A mão dele era áspera e calejada, quente e forte; o estômago dela deu voltas. Os seus dedos dos pés retorceram-se dentro das botas. Ela levantou-se demasiado depressa e deu por si demasiado perto daquele homem. Daquele estranho com quem ela não podia e não iria casar-se.

			Aquele homem em quem ela não conseguia pensar sem sentir um calor ardente no seu íntimo.

			– Solta-me – sussurrou ela.

			– E se eu não te soltar, o que vais fazer?

			A voz dele ainda era calma, mas, devido à proximidade, Amaya sentiu-a retumbar dentro da sua mente. A pele dele era cor de canela e parecia irradiar calor. Ele era tão alto que ela só lhe chegava ao ombro e o facto de ele ter passado a vida inteira a treinar a arte da guerra era como uma chama viva entre os dois. Ela podia ver a linha branca de uma velha cicatriz na sua garganta e recusou-se a pensar em como ele a tinha conseguido.

			Ele era uma máquina de guerra. Kavian é um homem tradicional, em todos os sentidos, dissera-lhe o irmão dela. O que era óbvio para ela.

			Mas o que ela não tinha percebido era como isso viria a afetá-la. Sentia-se como se estivesse ao lado de uma fogueira intensa, quase com o rosto a empolar por causa do calor, sem saber quando o vento mudaria de direção.

			Kavian puxou-a pela mão, trazendo-a para mais perto do seu peito, e inclinou-se para falar-lhe diretamente ao ouvido.

			– Vais gritar? – perguntou ele calmamente. Talvez fosse apenas sarcasmo. – Vais pedir ajuda a todos estes estranhos? O que achas que vai acontecer? Não sou um homem civilizado, Amaya. Não vivo segundo as regras da sociedade. Não me importo com quem se atravessa no meu caminho.

			Ela começou a tremer, pela sensação da respiração dele contra a sua orelha e por causa das suas palavras. Ou talvez fosse porque ele estava a segurá-la novamente contra o seu corpo e ela ainda vivia assombrada pelo que tinha acontecido da última vez que isso ocorrera. E em que ela não tinha feito nada para impedi-lo, mas isso fora a loucura do deserto, nada mais, disse Amaya para si mesma.

			Ela não tinha escolha senão acreditar nisso. Era a única coisa que fazia sentido.

			– Eu acredito em ti – replicou ela. – Mas duvido que queiras acabar no telejornal. Isso seria demasiado escandaloso. E acho que concordas comigo.

			– Queres mesmo pôr à prova essa teoria?

			Ela soltou-se dele, mas, na verdade, ele permitiu-lho; estava sob o seu controlo desde o instante em que ele entrara no café – ou até mesmo antes, percebeu ela ao sentir o estômago revirar-se e afundar-se.

			Amaya olhou em volta, um pouco preocupada, e percebeu – tardiamente – que o café estava estranhamente vazio para aquela hora da tarde. Os poucos frequentadores tinham desviado o olhar de uma forma que sugeria que alguém tinha mandado, ou pago, para que eles o fizessem. E ela podia ver dois homens musculosos, também vestidos de preto da cabeça aos pés, parados do lado de fora da porta como duas sentinelas. Ainda pior, ela podia ver uma elegante carrinha preta parada inocentemente lá fora. À espera.

			Dela.

			Ela voltou a olhar para Kavian.

			– Há quanto tempo andas a seguir-me?

			– Desde que te localizámos em Mont-Tremblant, do outro lado deste grande e belo país, no Quebeque, há dez dias. – Kavian falou calmamente. E porque não estaria ele calmo? – Não deverias ter voltado para lá, se querias mesmo permanecer incógnita.

			– Eu só fiquei lá três dias. – Ela franziu a testa. – Três dias em seis meses.

			Ele fixou-a como se fosse feito inteiramente de pedra – e poderia fazer aquilo para sempre, se fosse necessário. Como um monólito.

			– Em Mont-Tremblant fica a estação de esqui preferida da tua mãe, a que ela ia sempre que estava com vontade de passar férias num clima frio. Presumo que esse motivo tenha sido crucial na tua decisão de ires estudar para a faculdade de Montreal, para poderes viajar até lá nos teus tempos livres. Sempre suspeitei que, se fosse voltar a alguns dos lugares para os quais a tua mãe te arrastava, Mont-Tremblant seria um deles.

			– Há quanto tempo andas a estudar-me? – conseguiu Amaya perguntar, sentindo o coração na garganta.

			Então, Kavian sorriu, curvando a sua boca absurdamente atraente que fazia com que ela duvidasse do seu juízo. Mas o sorriso deixou-a ainda mais tensa.

			Ela teve a estranha sensação de que ele sabia disso.

			– Penso que não estás pronta para ouvires isso – disse ele. Mas havia algo mais naqueles olhos de ardósia, por trás daquela fachada de pedra e aço de guerreiro. E ele estava certo, pensou ela. Ela não queria ouvir a resposta. – Não aqui. Não agora.

			– Acho que mereço saber o quanto estás realmente obcecado por mim. Para poder preparar-me.

			Ele quase se riu. Ela percebeu isso no seu olhar, no movimento da sua boca, embora ele não tivesse emitido som algum.

			– Acho que mereces que eu te ponha ao ombro e te tire daqui à força. – Ela sempre o ouvira parecer tão calmo, quase de uma forma sobrenatural e hipnotizante na sua intensidade, que aquela brusquidão repentina na sua voz foi um choque. O que a fez ficar completamente atenta, com os seus olhos a voltar-se de imediato para ele. – Não te enganes. Se eu te tivesse encontrado num lugar mais ermo do que o Canadá, a nossa conversa não estaria a ser assim tão civilizada. A minha paciência acabou há seis meses, Amaya.

			– Ameaças-me e ainda me perguntas o porquê de eu ter fugido?

			– Não me interessam as razões da tua fuga – respondeu ele de uma forma rápida e brutal que ela nunca o tinha ouvido utilizar. – Podes sair daqui e entrar naquele carro, ou eu posso enfiar-te nele à força. A escolha é tua.

			– Não percebo. – Ela não fez nada para esconder a amargura e a angústia na sua voz. – Poderias escolher qualquer mulher do mundo para ser a tua rainha. Tenho a certeza de que há milhões delas que sonham serem coroadas. E, decerto, podes fazer um tratado de aliança entre o teu país e o do meu irmão, se é o que sempre quiseste, sem que eu tenha de ser a tua rainha. Tu não precisas de mim.

			Uma vez mais, surgiu aquele sorriso perigoso e atraente. A essência de Kavian, resumida num movimento da sua boca.

			– Mas eu quero-te a ti – disse ele, com seriedade e convicção. Com toda a certeza do mundo. – Por isso, vai dar no mesmo.

			 

			 

			Por um instante, Kavian pensou que ela fosse fugir, apesar da óbvia futilidade de tal tentativa.

			E o lado selvagem que sempre fez parte da sua natureza, o deserto que vivia dentro dele, indomável e invencível e mais sombrio do que a noite, desejava que ela tentasse. Porque ele não era o tipo de homem com quem ela convivera ao longo de toda a sua vida. Ele não era pálido e fraco, nem um homem ocidental. Ele fora forjado a aço e enfrentara perdas, traições e rebeliões com as suas próprias mãos manchadas de sangue. Ele tornara-se aquilo que ele próprio mais odiava – um mal necessário, um fardo que ele se preparava para carregar aos ombros pelo bem do seu povo. Talvez a transição tivesse sido demasiado fácil; talvez ele fosse a própria escuridão. Mas essas eram perguntas para uma alma descansada e para uma noite longa. Kavian nunca fora um homem bom, apenas determinado.

			Ele não iria apenas persegui-la até ao fim do mundo; ele iria adorar cada minuto da perseguição.

			Algo desse pensamento deve ter transparecido no rosto dele, pois ela ficou subitamente pálida, a sua princesa em fuga que, ao tentar escapar-lhe, provava ser a rainha que ela clamava não querer ser. A rainha da qual ele precisava.

			Então, ela engoliu em seco, com tanta força que ele ouviu. Selvagem como era, ele também gostou disso.

			– Podes correr – convidou ele, da mesma forma que ele, certa vez, convidara um desafiante que queria tentar destroná-lo. Com as mãos vazias e o ego inchado. O jogo não terminou bem para o tolo iniciante, já não para não falar da criatura traiçoeira que antes atentara contra o pai de Kavian. Sim, Kavian não era um homem bom. A mulher que se tornasse a sua rainha deveria estar ciente disso. – Vamos ver o que acontece.

			Ele não sabia o que esperar dela, e por isso surpreendeu-se com o olhar desafiante que ela lhe lançou, enquanto cerrava os punhos sobre o colo, como se estivesse a considerar esmurrá-lo, ali mesmo, em público. Ele também desejou que ela fizesse isso. Ele aceitaria qualquer forma de toque dela.

			Ela era tão linda e delicada quanto um bibelô frágil de cristal que ficaria melhor numa estante alta, segura. Ele tê-la-ia adorado dessa forma. A ingenuidade com que ela se escondeu por tanto tempo dele e a força com que estava parada ali à frente dele sem se encolher ou desmaiar, quando muitos homens não ousariam fazê-lo, quase o deixavam… furioso.

			Bom, talvez furioso não fosse o termo correto. Mas era uma sensação sombria e luxuriante que se apoderava dele. Ele imaginava que seria algum tipo de admiração. Pela rainha corajosa que ela iria tornar-se, se ele a conseguisse domar. Kavian não tinha dúvidas de que conseguiria fazê-lo.

			Não tinha ele conseguido fazer tudo o que se determinara a fazer, independentemente da perigosidade do caminho? O que era uma mulher, mesmo aquela que estava à sua frente, em comparação a um trono conquistado, uma família vingada, e a mancha negra na sua alma?

			Que Deus o ajudasse, pois ele gostava dela. Quanto mais ela o deixava furioso com a sua desobediência, mais ele gostava dela.

			A beleza dela foi um golpe na sua mente desde o início, apanhando-o de surpresa. O primeiro indício de que ele era, também, um homem mortal que poderia ser arruinado pelos mesmos pecados que os outros. Não foi uma revelação de que tivesse gostado. Ele conseguia recordar-se muito bem daquele encontro com Rihad al Bakri, que naquela época todos acreditavam ser o único herdeiro do trono de Bakri.

			– Tu queres uma aliança – disse ele, quando Rihad foi levado até à frente do grande trono cravejado de joias na velha cidade de Daar Talaas, entalhada nas rochas e que, desde há séculos, era uma grande fortaleza. Kavian queria garantir que ela continuaria firme e forte por muitos mais séculos.

			– Quero.

			– E que benefícios teria eu dessa aliança?

			Rihad discursou longamente sobre política e sobre os tambores de guerra que, naquela parte do mundo, batiam tão alto e há tanto tempo que Kavian já tinha começado a considerá-los como parte da música regional. E era muito melhor dançar do que morrer. Além disso, ele sabia que Rihad tinha razão – os poderosos em redor deles impunham as suas regras através da ganância e da astúcia e, quando isso não funcionava, através dos mísseis de longo alcance e dos seus exércitos. Deste modo, a guerra estava sempre ganha, uma batalha sangrenta após a outra.

			– E eu tenho uma irmã – disse Rihad, no final da sua dissertação sobre a desagradável realidade política.

			– Há muitos homens que têm irmãs. Mas nem todos possuem também reinos em perigo, que poderiam beneficiar do meu apoio militar.

			Daar Talaas podia não ser tão rica quanto os seus vizinhos, e o seu poder militar podia não ser tão vasto, mas não tinha perdido nenhuma guerra contra forças estrangeiras desde que tinham destronado o último sultão otomano, no século XV.

			– Pareces ser um homem que prefere os tempos antigos. – Rihad encolheu os ombros, embora o seu olhar fosse de desconfiança. – Seguramente, não há melhor maneira de unificar dois países, ou duas famílias, do que fazendo com que se tornem uma coisa só.

			– Diz o homem que não se ofereceu para casar-se com a minha irmã – murmurou Kavian do alto do seu trono, como se não se importasse com o rumo da conversa. – Embora seja o teu reino que esteja em risco.

			Rihad evitou a resposta óbvia, que Kavian não tinha irmãs e que os irmãos dele tinham sido mortos muito jovens no sangrento golpe liderado pelo antecessor de Kavian. Como resposta, ele pôs-lhe um tablet nas mãos e premiu play num vídeo.

			– Eis a minha irmã – disse ele, simplesmente.

			Ela era linda, claro. Mas Kavian passara a vida inteira cercado de mulheres lindas. Elas ofereciam-se a ele como se fossem sobremesas a serem escolhidas, ou simplesmente colecionadas. O seu harém era composto pela mais fina coleção de mulheres que as suas terras, e mais além, podiam oferecer.

			Mas ela era diferente.

			O que lhe chamou a atenção foi o seu rosto oval perfeito e a sua boca apetitosa, enquanto ela conversava com Rihad de uma forma que só podia ser descrita como desafiadora. E nada dócil, levando Kavian a perceber que gostava mais do que devia daqueles atributos.

			Ele contemplou o cabelo negro e lustroso que ela penteara para um lado, deixando-o cair sobre o seu ombro delicado, coberto apenas pelas finas alças de uma blusa branca que enaltecia a sua pele cor de azeitona, embora fosse evidente que ela dava pouca ou nenhuma atenção à aparência. A energia e o brilho cintilante dos seus olhos levemente asiáticos, a cor de chocolate amargo envolta pelas pestanas caprichosamente negras, que inspiravam um homem a olhar novamente para elas, a olhar mais de perto, a fazer o que fosse preciso para não desviar o olhar.

			E também lhe chamou atenção o que ela estava a dizer, com a voz levemente rouca e um sotaque indefinível, nem americano, nem europeu. Ela usava as mãos para dar ênfase às palavras e fazia expressões faciais animadas, o oposto da placidez elegante e estudada da maioria das mulheres que ele conhecia. Ela falava tão rápida e apaixonadamente que até o cativava a ele. E ao concluir, ela riu-se, um som como o cair suave de águas cristalinas e frescas. Águas que lavavam, deixando-o com sede – muita, mas muita sede – por mais.

			– Deixa-me adivinhar – disse ela, com a sua voz seca e levemente provocadora, de um modo que atingiu a parte mais dura dele, fazendo com que Kavian se lembrasse de que ela não estava a falar com ele. Aquilo era a gravação de uma videochamada entre ela e o irmão. – O todo-poderoso rei de Bakri não é fã do Harry Potter.

			Ele sentiu a cabeça às voltas. O efeito daquele golpe inesperado percorreu todo o seu corpo como algum tipo de vírus feroz, queimando tudo pelo caminho e deixando apenas uma palavra para trás:

			Minha.

			Porém, ele limitou-se a sorrir para Rihad quando o vídeo terminou.

			– Não sei se preciso, neste momento, de uma esposa – disse ele languidamente, dando início à negociação.

			Ele nunca teria imaginado que ela o levaria até ali, àquela terra inóspita de gelo, pinheiros e neblina pesada, tão ao Norte que ele podia sentir a mão fria do inverno nos seus ossos. Ele admirava a coragem dela, uma coragem que a tornaria a rainha perfeita para governar ao seu lado. Mas ele também precisava de uma esposa que lhe obedecesse.

			Homens como o pai dele tinham lidado com essas necessidades conflituantes tendo mais de uma esposa – uma para cada papel. Mas Kavian não iria cometer os mesmos erros do pai. Ele tinha a certeza de que poderia encontrar tudo o que precisava numa só mulher. Naquela mulher.

			– Ouve-me – dizia Amaya, com as mãos ainda nas ancas, o seu queixo desafiador erguido, como se estivessem numa nova negociação. – Se me tivesses ouvido na primeira vez, nada disto teria acontecido.

			– Eu ouvi-te. – Ele ouvira-a em Bakri, ou, pelo menos, pretendia ouvi-la, mas Amaya fugiu. O que ganharia ele em ouvi-la ainda mais? As ações dela falavam por si mesmas, clara e inconfundivelmente.

			– Da próxima vez que eu te ouvir será na cidade velha, onde poderás correr o quanto quiseres em todas as direções e não encontrarás nada além do deserto e dos meus homens. Aí, vou ouvir-te as vezes que for preciso. E tudo acabará da mesma maneira. Estarás sob o meu comando. E tudo isto terá sido um exercício inútil rumo ao inevitável.
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